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CAPÍTULO 6

COMPETÊNCIA MÉDICA: A FORMAÇÃO TÉCNICA E
ÉTICA DO ESTUDANTE DE MEDICINA

Vitor Nunes Molinos

Cássia Regina Rodrigues Nunes

RESUMO: Est studo bord  importâni d

educação integral para o desenvolvimento das

omptenis nssáris à práti médi.

Um dirionmnto tório ssoido à práti

e uma instituição bem organizada com regras

e decisões coerentes trarão benefícios tanto à

prossors, qunto à ormcao dos studnts,

no que respeita às escolhas e efetivação da

cao, priniplmnt porqu strao tundo

dntro d pouo tmpo  por longo tmpo.

Considrmos qu  instituicao ormdor

tem papel fundamental na formação técnica e

humn dos studnts, posto qu o mbint

escolar deva ser intencionalmente favorável ao

dsnvolvimnto intgrl ds pssos, pois,

n reni dss tipo d propósito d vz

mais se perderá a qualidade da formação dos

studnts por nao s utilizrm, nss s

vitl d mdurimnto, s oportunidds

d práti, d rfxao sobr idis  posturs

qu, tivmnt, os onduzirao  tur om

ompteni.

PALAVRAS-CHAVE: Educao Mëdi. Éti.

ABSTRACT: This study addresses

comprehensive education for the development

o vidn rom mdil prti. A thortil

thing ssoitd with prti nd  wll-

orgnizd institution with ohrnt ruls nd

disions or th trining o thrs s wll s

th trining o thrs, dos not minly onrn

th hois nd th tion o tion, bus it

will probbly t within  short tim nd or  long

tim. . W onsidr tht  trining institution hs

a fundamental role in the technical and human

trining o studnts, sin th shool nvironmnt

must be intentionally harmful to the integral

dvlopmnt o popl, sin, in th nd or this

typ o purpos, th qulity o trining o studnts

will inrsingly bom. studnts or not using,

t this stg o mturtion, opportunitis or

prti, rftion nd positions on ids, whih

r shown to b  vitl tion o omptn.

KEYWORDS: Mdil Edution. Ethis.

INTRODUÇÃO

No ontxto soil,  ducao umpr

o propósito d trnsmitir onhimntos  d

dsnvolvr s potnilidds do homm,

ocupando o espaço não apenas quanto seu

domínio sobr o mundo mtril, snao tmbém

a respeito de desenvolver a capacidade racional

tomada no seu sentido ético de orientar a

rlcao do homm om o mundo, ds váris

irunstânis, nao pns instrumntl, ms

d dsnvolvimnto étio, qulindo-o à

autonomia e à evolução em sua busca de uma

vid mlhor, qu nao pod sr lncd snao

pl onducao d um práti rfxiv  n

tivcao d mlhor solh.

Trt-s ssim d rpnsr, omo

ntro dos prossos dutivos,  ormcao
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do sr humno no âmbito d ducao ténio-prossionl, nao sob o domínio xlusivo

do mrdo, ms d ormcao humn tivmnt dmoráti  solidári. Pr tnto,

pss-s  xigir do sujito mis do qu onhimntos  ténis, mobilizndo tmbém

sptos d su própri subjtividd, lncndo  dsnvolvndo-lh intgrlmnt s

omptenis, o qu inlui hbilidds ognitivs, tivs soiopolítis, psiomotors,

intrpssois  moris m qu s norr. Além dos sbrs, z-s imprsindívl o

homm sbr onvivr  rftir r ds rzõs  onsquenis d sus cõs pr

didir orrt  sbimnt. No propósito d ducao d ormr intgrlmnt  psso,

b à sol provr o indivíduo do nssário onhimnto tório  prátio, intgrndo

onhimntos ténios  humnos.

O PAPEL DA EDUCAÇÃO

Pr ntndr  modrnidd , onsquntmnt, nosso zr ontmporâno,

dv-s busr omprndr  históri d ducao. Dsd  ntiguidd, n pdgogi

d ducao oidntl, stao insritos modlos d míli, Estdo  sol, qu s

mlgmm, rsultndo dí um riquíssimo tido d ducao, qu, msmo sistmtizd

m toris divrss, nao bndonou o idário d ormcao humn, qu nglob ultur 

univrslizcao d individulidd (CAMBI, 1999).

A ducao dstind o dsnvolvimnto intgrl do homm, onsidrndo

tods s sus potnilidds, tm smpr omo rreni  Antig Gréi, brco d

Filoso qu infuniou  ultur uropi oidntl, sm qu s ngligni, ontudo,

o pnsmnto  o onhimnto orintl qu vem d long dt. N Gréi, inugur-s

um novo modo d pnsr distinto dqul prtinnt à r míti,  d ond dorru

 rionlidd ríti. Os lósoos grgos mprndrm indgcõs  dsnvolvrm

rioínios mtmátios r d nturz, stblndo s bss pr s onstituírm

postriormnt  Cieni,  Políti,  Éti,  Téni   Art (CHAUÍ, 2011).

A pidéi vidni  vrddir nocao d ormcao intgrl do homm grgo. A

ducao dos jovns nobrs s propunh  tingir  pricao do orpo  do spírito. “A

pidéi r  ducao omo ormcao ulturl omplt  su nlidd r  rlizcao,

m d um, d rté,  xleni ds qulidds ísis  psíquis pr o prito

umprimnto dos vlors d soidd” (CHAUÍ, 2002, p. 156). Em Atns, julgv-s qu

 polis, lém dos gurriros, nssitv igulmnt d bons iddaos, o qu inluí o

rspito às lis   prtiipcao ns tividds polítis.

A históri d pdgogi tl omo é onbid n soidd modrn, posto

qu prpssss s infuenis toentris d Idd Médi – épo m qu tudo s

onntrv m torno do ristinismo –, vidni qu smpr houv  proupcao d

ormr ténios  iddaos. Nsu omo históri idologimnt orintd, om ens

n tori  d rto modo distnid d rlidd soil. Ns divrss soidds, 
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ducao rl podri str dispost rmotmnt ds ontribuicõs intís, sobrtudo

s ds ienis humns, mnistndo, dss orm, o distnimnto ds toris

prtinnts  prátis dutivs.

A modrnidd mrou-s d muits mudncs m vários âmbitos: gográo,

onômio, polítio, soil, idológio, ulturl, inlusiv pdgógio, o qu dpositou n

ieni  n rzao tod  onnc, provondo trnsormcõs do ponto d vist ulturl-

idológio, d liizcao  d rionlizcao. Dorru dí um rvolucao n ducao.

Sgundo Cmbi (1999), nos primiros nos do qu s dnominou modrnidd, os

ns d ducao dstinvm-s o homm livr  tivo n soidd. Simultnmnt

à pdgogi d ieni ns um pdgogi soil, om  uncao d ormr o homm-

iddao. A pdgogi   ducao s dlinim omo sbr  omo práxis, pr rspondr

 ss novo homm  às rlcõs  sistms qu dí dorrrm. O homm pss, ntao,

a ser estudado analítica e experimentalmente nas suas capacidades de aprender e nas

orms d rsimnto ísio, morl  soil.

A modrnidd imprimiu nov dircao à Históri. Dixndo-s guir pl idi d

librdd, o homm rompu os modlos d soidds pr instituir novos modlos,

ujo ixo s dsloou do indivíduo  vncou ns rlcõs pitlists, rorcndo 

ntrlidd no trblho  no ontrol soil, ntrtnto, sob onstnt cao ds lits

dirignts. As instituicõs dutivs rm dirigids plo Estdo, ujo propósito r ormr

os jovns – os dultos d grcao sguint –, objtivndo um modlo d ieni 

produtividd, lém d nls moldr  doilidd polítio-idológi. D to,  xpnsao

vrtiginos d indústri stv  xigir um novo tipo d trblhdor, já nao bstndo qu

oss l ltruíst, bnvolnt, mbor sss virtuds ontinussm sndo nssáris.

Dsd bm do, ind n inâni, tornou-s imprioso “modlr” ss tipo d indivíduo

d ordo om  nssidd d nov ordm pitlist  industril, tndndo às novs

rlcõs d producao  os novos prossos d trblho.

Por onsguint, s sols pssrm  ssumir  rsponsbilidd nao pns d

soilizcao  inormcao snao tmbém d trnsmissao do “sbr zr” – o onhimnto

ténio, visndo ormr trblhdors. Emrgirm s prossõs modrns, dividids ntr

trabalho manual e intelectual e hierarquizadas socialmente de acordo com as classes a que

s dstinvm.

Em dorreni dss nov ordm soil, os prossos dutivos dtrmindos

plo dsnvolvimnto tnológio  intío mrrm-s d tndenis prdoxis:

conformação e liberação; emancipação e controle; produtividade e livre formação

humn, ntr outrs. E dss onjuntur, prtiu o trblho d Pdgogi   Educao

ontmporân.

Cmbi (1999) dlr qu o séulo XX rtrizou-s pl rmcao do

pitlismo, pl snsao  dlínio do omunismo , por muito tmpo, do onronto

ntr  dmori  o totlitrismo. Em mio  soidds dísprs, ums vncndo
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onômi  soilmnt  outrs m pround ris d idntidd,  sol onstituiu-s

um dos nis d onormcao ompulsóri  rtiil, tornndo-s ntro d rproducao

d idologis. Em rlcao o omportmnto, o homm xou-s no prsnt, tornou-s

hdonist  homm-mss, guido pl opiniao dmiori, plo onsumo, pl umulcao

d bns, xprienis  rlcõs:

Antes de tudo, exacerbou-se o individualismo. Depois, cresceu o hedonismo.

Por fim, dilatou-se a influência da massa. O sujeito faz cada vez mais referência

a si próprio e às suas necessidades/interesse, segue a ética do prazer e da

afirmação de si, envolvendo-se em comportamentos cada vezmais narcisistas.

[...] Toda a ética perde as conotações de responsabilidade e de uniformidade

a uma lei, para assumir cada vez mais características narcisistas e subjetivas.

[...] assume um estilo de vida cada vez mais padronizado. (CAMBI, 1999, p.

510-11).

Em mio  sss mudncs rdiis,  ducao soru s onsquenis

d mssicao d vid soil, do stdo d onormismo pssivo nt o domínio do

pitlismo. Instl-s  tndeni grgári ntr os homns qu sntm przr n

ompnhi d outrm, ms dstituídos d onsieni d um orgnizcao bm dnid,

prdm o sntido d vid, d rzao d xistirm, s onormm às irunstânis. Homns

solitários na multidão compuseram uma espécie de sociedade igualmente vazia de

signido, qu, por su vz, nrquu  própri ultur – mrginlizd m rlcao

às novs ntidds idológis  tnológis. O novo prosso d soilizcao inluiu o

mundo do trblho,  s ábris brm-s rrutndo novos protgonists –  mulhr  

rinc. Ant ss prosso, onstt-s qu “A práti dutiv voltou-s pr um sujito

humno novo.” (CAMBI, 1999, p. 512).

À sol, onou-s  ormcao humn, gor ompost d lmntos tório-

intíos  soiológios pr tndr  novs polítis dutivs  mtodológis.

Idis, vlors intnionis, onhimntos, ténis rtiulm-s pr provor os

itos sprdos qu s onormssm àqul tipo d soidd. Em lguns momntos

ltrnv-s  ens num ou noutro dsss sptos.

Mudncs intío-tnológis  sus onsquenis d ordm idológi om

rspito  vlors  ostums rftirm-s n ducao milir  solr. Conord-s

om Arnh (1996, p. 19) qundo ssvr qu, o s studr  ducao, dv-s ze-

lo onsidrndo o su ontxto histório grl, nao pns trcndo um prllo ntr

tos d ducao  os d soidd, rsptivmnt : “[...] s qustõs d ducao

sao ngndrds ns rlcõs qu os homns stblm o produzir  su xisteni.

Nss sntido  ducao nao é um nômno nutro, ms sor os itos d idologi,

por str d to nvolvid n políti.”

Corroborndo ss idi, Svini (1996) dlr qu  ducao é um to polítio,

 qu nao stá divorid ds rtrístis d soidd, srvindo  intrsss

ntgônios num soidd dividid m lsss. A ducao vis à promocao do homm,
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o qu signi torná-lo d vz mis pz d onhr, intrvir  trnsormr  su

rlidd, no sntido d mplir  librdd,  omunicao   olborcao ntr os

homns. Situdo no mio nturl  ulturl, o homm possui pidds  s utiliz pr

trnsormr  nturz  tmbém podr xre-ls om, ntr ou sobr outros homns. N

mdid m qu o homm xist soilmnt, ss spto rlionl om outros homns

pod sr mrdo d dominâni, ou xrido n rlcao horizontl ntr ls, d tl orm

qu há ronhimnto igulitário do outro, stblndo o rgim d ooprcao ou

olborcao. Admis, há ind  onsidrr qu  ducao stisc um nssidd

d nturz práti. Trt-s d ssim dnomind ducao pr  subsisteni, ou,

onorm Svini  dsign, ducao pr o dsnvolvimnto – trminologi mis

dqud s prtinnt o homm brsiliro.

Por lgum tmpo, o propósito do nsino r prossionlizr os trblhdors, um

vz qu o ritmo d urbnizcao s xrbv, visndo  um políti nolibrl. Com ito,

isso oinid om o objtivo d LDB 5692/71 – dr bo ds novs xigenis d um pís

qu nssitv d mao d obr qulid. D qulqur orm, prod o onsnso d

qu  qulicao pr  producao “[...] propiiou  dsqulicao do nsino, orndo

nsino prossionliznt os pobrs  intltul os rios.” (CABREIRA, 2001, p. 77).

N déd d 80, houv um brtur políti qu voru  possibilidd d

rftir  rspito d novos modlos duionis “qu pnsssm  ducao nqunto

prosso  prssuposto do xríio d iddni.” (CABREIRA, 2001, p.23).

Abrtur políti instld pl dmori prmitiu rorms no plno duionl,

rtids n lborcao d Constituicao Fdrl d 1988  d nov Li d Dirtrizs

 Bss d Educao Nionl (LDB). Assgurou-s, dss modo,  rsponsbilidd

onjunt dos govrnos drl, stduis  muniipis d s stblrm dirtrizs

om qu nortr os urríulos  ontúdos mínimos n ormcao bási, proposts plo

Ministério d Educao  dlibrd plo Conslho Nionl d Educao (CNE). A

primir vrsao dos Prâmtros Curriulrs Nionis (PCNs) ou pront m 1996, dd

 onhr um no dpois, sm, ontudo, rvstir-s d rátr obrigtório.

O Prr nº 4/98 d CEB   Rsolucao nº 2 d 1998 propõm st dirtrizs omo

rreni pr  orgnizcao do urríulo solr. Import rssltr qu o doumnto

stbl qu s cõs pdgógis dvm undmntr-s m prinípios étios, polítios

 stétios, lém d s idntirm lguns prinípios omplmntrs, omo utonomi,

rsponsbilidd  solidridd, rliondos à iddni  à vid dmoráti.

Um dos sptos mis inovdors do doumnto rr-s à “vid idda”  vom

os tms trnsvrsis propostos plos PCNs, sm qu s c, no ntnto, qulqur

rreni xplíit  ls. “Nst dirtriz,  vidnt  lógi d mútu omissao qu

tomou ont dos tors polítios do CNE.” (BONAMINO; MARTÍNEZ, 2002, p. 375).

Ns orintcõs mnds dos órgaos rsponsávis pl qulidd do nsino no

pís, há proupcao om  ormcao intgrl do sr humno, dsd o nsino undmntl
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té à grducao. Evidni-s o intrss plo dsnvolvimnto do homm  por sus

diritos d inormr-s  ormr-s, pr, omo iddao, prtiipr tivmnt n soidd.

Logo m su introducao, os tuis Prâmtros Curriulrs Nionis, dtdo d

1997, dstindos o Ensino Fundmntl dnm qu um d sus objtivos onstitui-s

em possibilitar às crianças o domínio ativo de conhecimentos necessários com que possam

mprndr  onquist d su iddni,  ponto d s tornrm ints d su sr 

str n soidd.

Pr isso, dntr outrs rfxõs  rspito do prosso nsino-prndizgm

d omptenis gris  srm objtivds no nontro do PENSAR E FAZER próprios

do trblho solr, o rrido doumnto propõ qustõs d nturz éti rltivs à

iguldd d diritos, à dignidd do sr humno  à intrcao solidári ntr os homns.

Com ito, é bsolutmnt isso qu, no âmbito d Éti, s spr do homm – sr

rionl  pz d s dsnvolvr, voluir omo Psso, didindo, gindo  intrgindo

d modo snsto  stistório. Nss sntido, é inontstávl  importâni tribuíd à

ormcao humn por qum  dirig, orint, tiv.

O propósito d Srtri d Educao  do Dsporto, o onsolidr os Prâmtros

Curriulrs, onstitui-s m pontr mts d qulidd qu ontribum pr o luno

intrgir no mundo tul omo “iddao prtiiptivo, rfxivo  utônomo, onhdor d

sus diritos  dvrs.” (BRASIL, 1997, p. 4).

O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO INTEGRAL DO PROFISSIONAL

N univrsidd, spimnt no urso d Mdiin, houv trnsormcõs nos

dirionmntos visndo à ormcao dsss prossionis. Tm-s ntizdo  ormcao

voltd pr à práti m s trtndo d súd, d orm  brngr s nssidds tnto

ds pssos qunto d populcao. Isso impli omprndr mlhor o modo d sr  d

vivr ds pssos à luz d um prsptiv mis totlitári, qu bord intgrlmnt às

cõs d súd, ou sj, onsidrndo s dimnsõs psíqui, soil  biológi n vid

d psso.

Tl propost dutiv s distni , té rto ponto, s opõ àqul d Flxnr,

qu rsultou num práti qu tom por prâmtro quixs  sintoms isoldos num

dimnsao biológi xlusiv, ms qu sj rsultdo d ntndimnto humnizdo 

de sua consequente ação no sentido de promover a qualidade de vida e de saúde para

pssos m grl.

Conorm  dn  Orgnizcao Mundil d Súd (OMS),  é hoj ntndid

plos prossionis d ár, súd nao signi pns  useni d donc, ms um

estado para o qual convergem e contribuem diversos fatores favoráveis à vida digna do ser

humno: míli, mordi, trblho, lzr, ducao  ultur, trnsport, inrstrutur,

mbint, sgurnc t. A súd é, portnto bstnt omplx.
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Para que se satisfaçam todos esses aspectos compreendidos na nova concepção

d súd, z-s imprsindívl qu s mlhor  rlcao prossionl-pint, um vz

qu st tm s rvldo dmsidmnt mniist  instrumntl. Urg rsgtr

 humnidd dss rlcao, pr qu s rvl s nssidds, d tl orm qu os

prossionis possm tur sgundo o idl d trtr, urr  tmbém promovr  súd.

Nao s pod prdr d vist  bus d um orm d bnir s pssos xprnindo

um situcao d vulnrbilidd.

S, d um ldo,  mlhori n assistência à saúde das pessoas depende de

ondicõs mis mplmnt plpávis, omo o sso  srvicos, o mbint ísio mis

dqudo o tndimnto, às tnologis xistnts d dignóstio  trtmnto, d outro

ldo, rm d mudncs n rlcao qu o prossionl stbl om o pint, o

qu s vidni nos PCNs tuis  dv sr onrtizdo n ormcao dos prossionis

d súd.

Os Prâmtros Curriulrs Nionis vignts rltivos os Cursos d Grducao

m Enrmgm, Mdiin  Nutricao, provdos m 2001, norrm-s m vários

doumntos, ntr os quis  Constituicao Fdrl d 1988   Li Orgâni do Sistm

Únio d Súd nº 8.080 d 19/9/1990, ssim omo os qutro pilrs pr  Educao

no séulo XXI, onorm s obsrv  sguir. Considrm-s  grnti os diritos

do iddao m rlcao à súd, o modo omo o prossionl dv sr prprdo pr

tndr às dmnds, lvndo m ont o modo d vid d populcao, su históri, s

nssidds individuis  oltivs.

Editdo m 1998 pl Orgnizcao ds Ncõs Unids pr  Educao, Cieni

 Cultur (UNESCO), o rltório Dlors oi lbordo pl Comissao Intrnionl pr

Educao no Séulo XXI. Romnd pr o umprimnto ds missõs d Educao

no séulo XXI, um ombincao fxívl d qutro prndizgns undmntis, qu s

zrm onhr omo os qutro pilrs d Educao: prndr  SABER (onhr);

prndr  FAZER (práxis); prndr  CONVIVER  prndr  SER. Ess último

ptmr prsnt-s omo vi ssnil qu, lém d intgrr os pilrs ntriors,

apenas o atinge e culmina aquele que cumpriu o percurso da aprendizagem nos outros

tres om ompteni  xleni no dsmpnho d su uncao. O rltório ddi

spil tncao o dsnvolvimnto, no zr humno, d imprsindívl ompleni

no trto om o smlhnt, omprndndo-o pr dirimir-lh onfitos  ronhr 

intrdpndeni ntr os srs humnos (DELORS, 2010).

Os Prâmtros Curriulrs ssumm  prsptiv d ssgurr  fxibilidd, 

divrsidd   qulidd d ormcao orid os studnts. Orintm no sntido d

qu os urríulos nao s prptum imobilizdos, inoprnts  rdilizdos omo mros

instrumntos d trnsmissao d onhimntos. Ao ontrário, rtiulm-s fxivlmnt,

prquogrdudostjprprdo “prnrntr osdsosds rápids trnsormcõs

d soidd, do mrdo d trblho  ds ondicõs d xríio prossionl.” (BRASIL,
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1997, p. 1).

Apont-s pr  ormcao do prossionl Médio, om ormcao gnrlist,

humnist, ríti  rfxiv. Cpitdo  tur, putdo m prinípios étios, no

prosso d súd-donc m sus dirnts nívis d tncao, om cõs d promocao,

prvncao, ruprcao  rbilitcao à súd, n prsptiv d intgrlidd d

ssisteni, om snso d rsponsbilidd soil  ompromisso om  iddni, omo

promotor d súd intgrl do sr humno.

Portnto, o txto dos Prâmtros urriulrs, no qu onrn à lssicao ds

prossõs d ár d súd, orrobor qu, d to, o pr d nssidd d intgrr

onhimntos pr  ormcao d um prossionl, pr qu l xrit su uncao om

ompteni téni, bsolutmnt há qu s onsidrr  su ormcao humnist,

capacitando-o a compreender os problemas e necessidades do paciente e a tomar decisões

rtds m su bníio.

As Dirtrizs Curriulrs Nionis mnistm-s  rspito d ormcao intgrl

d psso, qundo onsidrm o prpro do indivíduo pr o xríio d iddni  

vlorizcao d ondut putd m prinípios étios, d orm qu pssou  onstituir

um qustao d intrss públio (CARVALHO, 2002). Pr qu  ormcao vá lém do

dsnvolvimnto d hbilidds prátis  o do nsino d onhimntos intíos, z-s

nssário qu onhimntos  hbilidds sjm bm utilizdos.

Vnturlli (1997) dlr qu  ducao qu s dá n sol dv sr tmbém

xtrmurl, no sntido d s tingir o qu s prtnd m trmos d utonomi d psso

 qu  ormcao do studnt dv oloá-lo omo um sujito tivo d prndizgm.

Admis, prve qu os studnts dos ns do séulo XX strim xrndo  prossao

té o no d 2040; por isso, o sistm duionl dv ssgurr-lhs dstrz, stimulr

tituds, prove-los d um pnsmnto rítio.

Esta década bien puede ser llamada una década en la que los valores

mercenarios intentan determinarlo todo: privatizar y transformarlo todo en

actividades donde el lucro pase a ser lo central. Y eso se refleja en educación,

salud, programas sociales, etc. ...Vivimos un ciclo donde se desarrolla una

cresciente falta de respeto hacia el ser humano. En este contexto, se hace

doblemente importante la necesidad de mirar a la salud y al proceso de

formación profesional que debe enfrentar ese desafío. Lo queramos o no, la

duración de este tipo de períodos en la historia tiene derecta relación con la

actitud que todos nosotros tengamos. Las profesiones de la salud son unas de

las más directamente tocadas y el desafío mencionado es para ellas aun más

apremiante. (VENTURELLI, 1997, p.3).

La vida entera es un constante proceso de aprendizage y, por ello, también

una contribución al progreso y a las modificaciones de una realidad que las

requiere. De eso modo, no podemos pretender que el período intramural

universitario permitirá entregar “toda la información” existente. (VENTURELLI,

1997, p. 32).

Cim  Furwrkr (2004) tem ito rfxõs  rspito d nssidd d
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rtomd d ormcao humnísti n ár d súd, pr qu o projto iniido n

Rorm Snitári n déd d 70 poss s tivr n práti. Com ito, sm ormcao

intgrl dos prossionis, o propósito d mlhorr  assistência à população tende ao

rsso. Os utors disorrm r d um projto dutivo qu xtrpol  ducao

 propõ  rvisao  ormulcao d um políti públi pr ducao d prossionis,

qu ontribum pr  súd d populcao.

Os utors rorcm  importâni d vncr ns proposts do movimnto d

Rorm Snitári, bm omo n onrtizcao do Sistm Únio d Súd (SUS). Por

su vz, ss sistm dv umprir um ppl indutor no sntido d mudnc, inlusiv

n ormcao prossionl, propondo um rtiulcao intnionl ntr s váris srs d

gstao do sistm d súd  s instituicõs ormdors. Isso sri um cao strtégi

no sentido de provocar uma transformação na organização dos serviços e na formação de

prossionis.

Qunto o stor d nsino, os utors rmm qu é nssári  urgnt um

rorm qu xprss o tndimnto os intrsss públios, rrindo-s  um ormcao

demio-intí, éti  humnísti pr o dsnvolvimnto ténio-prossionl qu

prnh s xpttivs.

O Ministério da Educação e da Saúde tem dispensado esforços por desenvolver a

ompteni do prossionl  o ortlimnto do prosso d ormcao, trduzidos m

algumas iniciativas: programas de interiorização do trabalho em Saúde (Pits); Incentivo

às Mudncs Curriulrs nos Cursos d Medicina (Promed); Programa Nacional de

Rorintcao d Formcao Prossionl m Súd (Pró-Súd)  pitcao d rursos

humnos por mio do Progrm d Educao plo Trblho pr  Súd (Pt-Súd),

dntr outros.

A lborcao tóri d ducao stá smpr rtiuld às ienis  idologis

(rligioss, polítis  ulturis), um intrscao do ognitivo voltdo pr o domínio do

rl   dsobrt d sus undmntos, inlusiv o dos omportmntos.

CAMBI (1999) dlr qu  Históri d Educao é um dpositório d muits

históris, dotds d utonomi, ms diltimnt intrligds  intrgnts: ds toris

 d históri soil, ntndid omo históri do ostum  d lgums gurs soiis, omo

históri ds ulturs  dsmntlidds. O utor propõ rlcõs d simbios ntr o âmbito

ds toris: rprsntdo pl Filoso   Pdgogi. Trt-s d um olborcao ntr

os dois sbrs, m qu  uncao ríti  projtiv xrid pl Filoso d Educao

indi modlos  idis. Urg qu  intncao rmd nos prâmtros duionis 

progrms govrnmntis d inntivo à Educao, n ár d Súd s insirm 

tivm n sol, por mio d ontúdos, rfxao  disussõs intrdisiplinrs m

vor do dsnvolvimnto humno, onsolidndo-s n práti prossionl  otidin.

Rgo, Goms  Btist (2006) lm d rlcao dos indivíduos om  sol, qu

st xprini ulmin m su dsnvolvimnto morl, dndm o nsino d Bioéti,
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rid om o intnto intrdisiplinr, omo tm trnsvrsl nos ursos d Mdiin.

Disutm  inieni vrid pns ns mudncs pdgógis, n orm d nsino.

Advrtm  qu hj rsultdos mis rzoávis n ormcao morl  éti dos studnts,

o qu dmnd qu todos os prossors stjm imbuídos dst propósito. A própri

instituição responsável pela graduação deve deixar claro seu compromisso com a formação

morl, xpliitndo vlors  initndo à prtiipcao dmoráti d todos no otidino

demio. Entizm quls utors  rltm studos qu bordm  importâni do

ambiente de ensino:

O ambiente democrático de uma escola onde os estudantes são respeitados

e considerados como indivíduos e cidadãos proporciona melhores

possibilidades de oferecer um tipo de experiência aos discentes que

contribuirá decisivamente para o seu processo de desenvolvimento da

competência moral. (REGO; GOMES; BATISTA, 2006, p. 488).

No âmbito dos vlors, é xpttiv dsjávl qu  univrsidd s orgniz

de forma a cumprir sua função de desenvolver consciência crítica ante às ideologias e

posturs ontrditóris xistnts n soidd, opondo  ls psquiss, ténis 

prodimntos qu s rvrtm m bníios ds pssos. Ess mt nao srá lcd,

snao pl ormcao d prossionis igulmnt rítios, qu nao s dixm onduzir por

modismos emros  pl tniidd xrbd.

Voltr-s pr  ssoicao do onhimnto ténio o humno, pr o

ronhimnto dos limits do sbr tório-intío é titud louvávl  sr sprr

d univrsidd. Nss sntido, o studnt pss  nao pns prndr ténis

nssáris o tndimnto m súd, snao tmbém, onhr sus limits  rspitá-

los. Fz-s urgnt qu s qustion posturs  onduts, modiqu-s qundo rrôns,

humniz su cao, dstinndo-s  omprndr  dimnsao psiossoil do pint –

ou d qulqur psso qu busqu orintcao ou trtmnto –, d modo qu, d to, l

poss sr juddo om rspito.

Admis, ompleni  rspito sao modos d gir dignos sprdos do

grdundo ou do prossionl qu nao s utiliz do sbr omo podr  domínio sobr s

outrs pssos ou sobr sus prs. Ao ontrário, sbndo ronhr o qunto pod

prndr om o outro, didindo junto, no diálogo om  quip, om olgs  om

pints. Com ito, prnd-s n rlcao intrpssol, d ond dvém sgurnc 

onsieni pr promovr  tomd d disao snst,  mlhorr, onsquntmnt o

urso d cao  intrcao trnsormdor d rlidd.

Absolutmnt, nao s pod prsindir dss omprnsao do mundo  d su

ppl d gnt n soidd qundo s prtnd  bo ormcao do Prossionl d

Súd, omo onsttrm Cim  Furwrkr (2004, p 51) : “é priso hvr mudncs

ns rlcõs, nos prossos, nos tos m súd , priniplmnt, ns pssos.”

Pr Morin (2000),  ducao dv promovr  trnsormcao d inormcao m
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onhimnto,  ss, por su vz, opr  trnsormcao m spieni, d modo qu

modiqu o sujito  o prpr pr  vid, por mio d qustionmnto, problmtizcao,

intrligndo os onhimntos.

Posto qu muitos sorcos s mnistm nos inntivos  subsídios do Estdo, ns

proupcõs dos donts  studiosos d Educao  d Filoso, há diuldd m

s soluionr problms  impsss dvindos d um situcao d ris prmn, visto

que se trata de orientação e trabalho de pessoas e concepções diferentes para pessoas.

Entnd-s bm do qu qui s l qundo s dispõ  trblhr m grupo, ond há

sprd divrgenis, n omposicao htrogen d pssos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

D to, mbor sjmt dsjávl  nssári o prosso nsino-prndizgm,

 tnttiv d um trblho qu intgr os onhimntos ténios  humnos, d tori

 d práti, ss tr rvl-s xtrmmnt diíil  ustos, dmndndo, pr

qum did dotr um omprnsao mpl d ducao, muito mpnho, pieni,

prsvrnc  ddicao. Aí s nontrm os dsos  srm trnspostos qundo s

tom  Educao sob su rsponsbilidd.

Por su vz, é importnt qu  univrsidd umpr o ppl dmostrr ontrdicõs

 posiionmntos pr ormr prossionis rítios. Pr isso é nssário ssoir o

onhimnto ténio o humno, ronhr os limits do sbr tório  intío. Urg

qu o studnt nao pns prnd s ténis nssáris pr tndimnto m súd,

ms ronhc sus limits, qustion onduts, modiqu posturs, humniz su cao,

omo por xmplo, nao utilizndo o sbr omo podr, ms ronhndo o qunto pod

s prndr om o outro, mlhorndo  su rlcao intrpssol, trvés do diálogo om

quip, olgs  o pint. Assim sndo, n intrsubjtividd  n rfxao d sus

prátis, mlhorr su tomd d disao  cao.

À sol, onsidrd omo órgao ormdor, b vorr àquls qu nsinm,

 os disnts m prosso d ormcao  práti d rgrs, hábitos  disõs qu lhs

orintm  cao,  qu sj d mlhor orm possívl: intgrlmnt. Explorr tods s

potnilidds do indivíduo, pr qu l s torn omptnt pr qustionr vlors d

soidd  sbr didir om quilíbrio rionlizdo  snstz. D msm mnir, por

su vz, ssist à soidd, por mio d norms, orintr oltivmnt os indivíduos,

lém d vorr-lhs subsídios  inormcõs, pitndo-os  dbtr, rftir 

analisar criticamente os posicionamentos e buscar as melhores informações para tomada

d disao.

Toda relação educativa que se limita ao ensino acadêmico de transmissão do saber

onvrt o dundo à pssividd, nao s tornndo l rsponsávl n tr omum

d ir ongurndo su própri históri, privndo-o d rsponsbilidd  qu oi hmdo
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omo psso. A sol tm  uncao d ormr o indivíduo nao pns pr rlizr um

tividd, por mio d nsinmntos ténios ou d hbilidds spís d um oíio,

d tl orm qu, dpndndo do dsmpnho tniist dss oíio, podrá o indivíduo

sr vlido, d modo grl, m dois xtrmos: sr prossionl omptnt ou nao. A

nocao d ompteni xtrpol os limits do mro xríio d um tividd, snao

tmbém d um orm mis brngnt d omo é rlizd om vists  um m. Ess

ompteni xig um ormcao omplt, d modo qu, inrnt o dsmpnho dss

oíio o indivíduo tom disõs qu dvm sr rtds, isso dpnd d su pidd

d runir inormcõs  lulr  mlhor solh.

Urg qu  sol dot  rlcao dutiv qu promov  pidd d pondrr

 rlizr solhs rtds m rsolvr problms, nao pns m su próprio provito

ou ronhimnto, ms qu os bníios s rvrtm m stiscao pssol, m rlizá-

la bem e em prol do pint, míli, quip  rsponsvlmnt, tod  soidd. Anl,

spr-s d sol um ducao qu c o dundo progrdir m um sntido pssol,

no dsnvolvimnto d utonomi progrssiv  rsponsávl. Apns nsss ondicõs

d onsieni  rsponsbilidd omum surg, n sol,  tmosr d onnc, d

invstigcao, d omunicao, rspito  vlorizcao do outro.

Até o momnto d grducao, torn-s nssário qu ontinumnt os

studnts sjm orintdos  prsntdos os mis divrsos problms, d modo qu

nls dsprt  vontd dlibrd d gir bm. Há qu prprá-los pr s solhs

ns irunstânis uturs, qundo, tivmnt, podrao dsmpnhr su uncao om

ompteni, onorm o qu  soidd dls spr.
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